
          Estimado Presidente Lula, 

      Desde 2023, quando recebemos a notícia de que Belém do Pará seria sede da 30ª
Conferência das Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças
Climáticas (COP30), tal como para o senhor, também para nós não restava dúvidas de que
as discussões sobre clima e meio ambiente deveriam ser travadas no coração da floresta
amazônica. Se é de povo que a Amazônia é feita, que esta COP seja, portanto, a mais
democrática de todas.
        Embalados por este espírito, durante os Diálogos Amazônicos os movimentos sociais,
organizações não governamentais e redes da sociedade civil organizada da Pan-Amazônia
decidiram por construir uma Cúpula dos Povos, em paralelo à COP30. À luz do que
construímos em paralelo à ECO-92, uma vez mais mostraremos ao mundo quem são os
detentores das verdadeiras soluções climáticas.
            Passados dois anos de construção e convergências, hoje a Cúpula dos Povos é uma
mobilização autônoma e popular que congrega mais de 1.100 organizações do Brasil e
internacionais, com vistas a fortalecer a participação social no debate climático global e
para que esta seja a COP da virada. Sobre a sociedade civil brasileira recaem grandes
expectativas, assim como ao Governo do Brasil, para que este momento seja democrático,
plural e participativo.
      Assim, nosso objetivo é promover a convergência para além da pauta da
descarbonização propriamente dita, mas fortalecendo a luta pela justiça climática e
socioambiental, o respeito às diversidades, o combate às desigualdades, a garantia de
direitos, a defesa da democracia e por uma justa governança global do clima. Entre os dias
12 e 16 de novembro, no território da Universidade Federal do Pará (UFPA), os povos em
luta e resistência de todo o mundo encontrarão terreno fértil para suas ideias e
companheiros em solidariedade para construir saídas coletivas para a crise que vivemos. 
              Por seu papel protagônico, ao lado de outros presidentes progressistas e defensores
da justiça social, a Cúpula dos Povos formalmente convida Vossa Excelência a estar
presente em nosso território, participando de nossa programação. Nós – trabalhadores e
trabalhadoras do campo, das cidades, das florestas, dos mares, dos rios, comunidades
tradicionais, homens, mulheres, LGBTQIAPN+, interreligiosos, ambientalistas, juventudes,
indígenas, quilombolas – desejamos lhe entregar a Declaração dos Povos pela Justiça
Climática.

Ao Excelentíssimo Sr.
LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA
Presidente da República Federativa do Brasil
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